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N
a mesma linha de pensa-
mento da automedicação, 
um fenômeno tem se tor-
nado cada vez mais frequen-

te entre os brasileiros, chamando a 
atenção de médicos e de outros pro-
fissionais de saúde: o autodiagnós-
tico. E pior ainda: não são sintomas 
considerados simples como uma dor 
de cabeça ou um incômodo nas cos-
tas. Muitos desses registros estão re-
lacionados a doenças mentais — a 
exemplo de ansiedade, transtorno 
de déficit de atenção e hiperativida-
de (TDAH) e depressão, entre outros. 

É difícil falar em autodiagnóstico 
sem citar as redes sociais. Por isso, a 
preocupação dos especialistas é justi-
ficável, haja vista a divulgação de uma 
enorme quantidade de testes psicoló-
gicos sem a devida verificação, além 
de conteúdos altamente questioná-
veis nas principais plataformas. 

Uma pesquisa, divulgada em 2024 
pela Medscape, com quase 1.300 mé-
dicos brasileiros, mostra a preocu-
pação dos especialistas quanto ao 
autodiagnóstico por inteligência ar-
tificial. No levantamento, realizado 
entre 12 de janeiro e 3 de março de 
2024, 83% dos entrevistados apon-
taram que os pacientes correm ris-
cos com diagnósticos feitos por in-
teligência artificial. Outro estudo, do  
Instituto de Pesquisa e Pós-Gradua-
ção para o Mercado Farmacêutico 
(ICTQ), reforça a questão, mostran-
do que 40% dos brasileiros fazem au-
todiagnóstico pela internet.

Outro aspecto que chama a aten-
ção é que a prática atinge quase to-
das as faixas etárias, a maioria na 
mesma proporção. Com exceção dos 

idosos (60+), que somaram 19,72% 
dos respondentes, a porcentagem 
foi a seguinte: 16 a 24 anos (52,77%), 
25 a 34 anos (54,97%), 35 a 44 anos 
(43,41%), 45 a 59 (33,23%). 

Não há dúvidas sobre os benefí-
cios da evolução tecnológica, inclu-
sive na medicina, seja facilitando a 
análise de exames, seja na redução 
de erros de diagnóstico. Mas no caso 
dos pacientes, é muito fácil chegar a 
um parecer equivocado, uma vez que 
estamos falando de pessoas sem co-
nhecimento especializado.

Ainda que as redes sociais sejam 
uma alavanca para aumentar a cons-
cientização quanto a essas doenças, 
elas exercem um papel de indutoras 
a erros. Um paciente que acredita 
que tenha depressão pode ser levado 
a fazer um determinado tipo de tra-
tamento equivocado e até mesmo a 
usar indevidamente medicamentos 
que podem, inclusive, contribuir pa-
ra outros transtornos. 

Enfim, nunca, na história da hu-
manidade, tivemos tanta liberdade 
quanto à disseminação de informa-
ções. O problema é como consumi-
mos essas informações. Não há mais 
espaço para textos longos, explica-
ções mais detalhadas. O que vale é a 
leitura “dinâmica”, vídeos com res-
postas imediatas, listas de sintomas 
nas quais as pessoas simplesmente 
se encaixam a partir de um questio-
nário simplista. 

No mínimo, falta bom senso de 
quem busca esses diagnósticos e, 
consequentemente, de quem se au-
tomedica após um autodiagnóstico 
inadequado. E, claro, falta fiscaliza-
ção dos órgãos competentes.

A era do 
autodiagnóstico

No Oscar e na memória
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A votação para escolha dos ga-
nhadores do Oscar está em anda-
mento. Daqui até terça-feira, as 9,9 
mil pessoas habilitadas vão entre-
gar à Academia de Artes e Ciências 
Cinematográficas os escolhidos nas 
categorias. Se Ainda estou aqui será 
premiado ou não, saberemos apenas 
na noite do domingo de carnaval (e 
quem sabe avançando pela madru-
gada de segunda-feira). O filme, no 
entanto, já fez história e os feitos 
precisam ser lembrados.

O primeiro deles é que serviu pa-
ra reaproximar o brasileiro do Os-
car. Depois de mais de duas décadas 
sem participar das categorias princi-
pais, o cinema nacional ocupa local 
de protagonismo com as indicações 
para melhor atriz, melhor filme in-
ternacional e melhor filme. Com is-
so, detalhes sobre o processo de vo-
tação (com conclusão duas semanas 
antes da cerimônia), o colégio eleito-
ral (52 brasileiros estão na lista) e as 
regras para evitar empates (na cate-
goria principal, por exemplo, os vo-
tantes precisam elencar os 10 longas 
indicados em ordem de preferência, 
do melhor ao pior) passaram a fazer 
parte do nosso dia a dia.

O segundo ponto é que o longa de 
Walter Salles serviu para aproximar a 
população da cultura. Com mais de 
4 milhões de espectadores até ago-
ra, o filme atraiu gente que simples-
mente não ia ao cinema. E a torcida 
de todos nós é de que retornem às 
salas — ainda mais se promoções 

como a da última semana, com in-
teira a R$ 10, passarem a se tornar 
mais frequentes. Ir ao cinema é um 
passeio caro e elitista, sem dúvi-
da, que, somado ao crescimento do 
streaming, levou a uma expressiva 
redução dos locais de exibição. Em 
comparação com 2019, por exem-
plo, houve o fechamento de um ter-
ço das salas.

E outro feito não menos impor-
tante é que o filme fala de história 
em um país que costuma esque-
cer o passado. Relembrar os anos 
de chumbo é importante para que 
erros nunca mais voltem a ser co-
metidos. Perseguição política, cer-
ceamento da liberdade de expres-
são e participação popular restrita 
são características de ditaduras, co-
mo a que existiu no Brasil de 1964 a 
1985, que nunca mais precisam ser 
revividas no nosso país. E Ainda es-
tou aqui mostrou isso com maes-
tria: é um filme que fala de política 
de forma indireta, detalhando com 
precisão como a repressão atingia 
em cheio uma família.

Assim, independentemente do 
desfecho da premiação, a importân-
cia de Ainda estou aqui vai muito além 
das estatuetas douradas. Só de reabrir 
o debate sobre os 21 anos sombrios de 
regime militar e de ativar a reflexão so-
bre a nossa própria história já cum-
priu um papel fundamental.

O Oscar é apenas mais um capí-
tulo da trajetória. No coração do pú-
blico, já está.
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Direito humano, difuso e 
fundamental à felicidade

Felicidade é a soma resultante
do gozo dos direitos garantidos
na Carta Magna, como um Bem constante,
constitucionalmente protegido.

Direitos fundamentais, doravante,
são garantidos desde tempos idos,
mas seu gozo efetivo, a todo instante,
não se faz como a Lei tem prometido.

Felicidade é um direito do agora,
que deve ser gozado, em qualquer hora,
como promessa constitucional.

E amando ser feliz, sem mais demora,
nunca a Felicidade vai embora,
se é direito difuso e universal.

 » Souza Prudente
Brasília

Direito e justiça

Cada vez mais, “o direito não apenas observa e cuida 
da vida, mas faz-se debruçar sobre a dor do viver”, des-
taca a ministra do Supremo Tribunal Federal (STF), Cár-
men Lúcia Antunes Rocha, em artigo publicado no livro 
50 anos da Declaração dos Direitos Humanos: conquistas 
e desafios (OAB, 1998). A justiça deve zelar pela dignida-
de da experiência vital. Para tanto, explica Cármen Lúcia, 
“o direito é o instrumento da fraternização racional e ri-
gorosa. O direito à vida é a substância em torno da qual 
todos os direitos se conjugam, se desdobram, se somam 
para que o sistema fique mais e mais próximo da ideia 
concretizável de justiça social”. No romance Madona dos 
Páramos (1982), o escritor mato-grossense Ricardo Gui-
lherme Dicke (1936-2008) versa sobre a história de 12 fo-
ragidos da cadeia de Cuiabá, que adentram o sertão de 
Mato Grosso e avançam a cavalo rumo a Figueira-Mãe, 
pois acreditavam que lá iriam encontrar a paz, a justiça 
e a igualdade. “Quando o mundo não é senão uma injus-
tiça constante?”, questiona Pedro Peba, “amansador de 
gente, capador de onça e capitão”. O princípio da boa-fé, 
sabemos, exige que todos os cidadãos ajam com hones-
tidade, lealdade, franqueza e transparência em suas rela-
ções sociais.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva

Asa Norte

8 de janeiro

Finalmente, apareceram duas pessoas lúcidas para fa-
lar sobre o movimento de 8 de janeiro, o presidente da 
Câmara, deputado Hugo Motta, e o ministro da Defesa, 
José Mucio Monteiro. Ambos defenderam penas diferen-
tes aos envolvidos no movimento. Uma pena de 17 anos 
de prisão para quem foi lá encher o movimento é arbi-
trária e injusta. Como disse o ministro Mucio, “este país 
precisa ser pacificado”, “ninguém aguenta mais esse ra-
dicalismo”. É muita radicalização para um “golpe” que 
não existiu.

 » Marcus A. Minervino

Lago Sul

Qual a origem da fé? Novos estudos 
de psicologia desvendam os 

mecanismos que levam algumas 
pessoas a creem mais que outras. 
Os intuitivos costumam ser mais 

religiosos que os reflexivos. 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Além de fraco, o governo Lula 3 
tem suas graves incoerências. Não 

bastasse a formação da equipe 
ministerial, agora o presidente 
quer exploração de petróleo na 
foz do Amazonas. Como ficará a 

imagem do Brasil na COP30?
Eduardo Mendonça — Octogonal

A piora do Brasil no ranking de 
corrupção da Transparência 
Internacional é ruim para a 
sua imagem e enfraquece a 

sua voz no contexto mundial. 
Houve época em que o discurso 
anticorrupção era forte no país.

Marcos Gomes Figueira —  Águas Claras 

Tarifa zero nos fins de semana é 
muito pouco. Pagamos impostos 

altíssimos para que o governo honre o 
contrato com as empresas. Portanto, 

o passe deve ser livre para todos.
Joaquim Vieira — Asa Norte

Foi muito divertido ver o filho de 
Elon Musk demitir Donald Trump 

da Presidência dos Estados Unidos. 
Mais poder para as crianças, já!

Julieta Oliveira — Taguatinga

Se  nem as crianças estão 
suportando Donald Trump, está 

provado que os americanos 
fizeram a pior escolha da história 
republicana dos Estados Unidos.

 Walquíria dos Santos — Asa Sul
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